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VIDA NOVA A € C€HCCCI€ DC eUACLLH€S 
As deficiências urbanísticas da cidade desestimulam seu comércio - Só as cidades que contam com atrativos 
de caráter urbanístico é que podem possuir um comércio próspero - De quem a culpa? Urgem providências 
oficiais à altura da situação. 

A preocupação 
do Presidente 

Há. qualquer coisa de dramático na inquietude do 
Presidente Frondizi. Que eataji acontecendo com o chefe 
da Nação irmã? Vislumbrará, êle bárbaros pelas fron
teiras? Arg-entina é nossa aliada, mas a política por 
ela seguida acusa linha mais .sadia, mais séria, mais 
de acordo com os superiores interesses dos povos deste 
hemisfério. 

Knquanto nõs, no Brasil, nos debatemos num pan
tanal de incertezas e baixas cogitações politicas, amea
çados e atemorizados por toda espécie de vigaristas po-
liticos que exploram o atraso e o fanatismo das massas 
por eles mesmos, propositadamente ou por incompetên
cia administrativa, arrastadas à miséria, nossos vizinhos 
do sul acertam o passo na via larga do bom senso e 
constroem para imia vida social mais consent&nea com 
sua história e formação cristã. 

Todo o mundo está vendo e sabendo o rvuno certo 
que a Nação argentina escolheu. Quanto a nós, ninguém 
na verdade tem uma certeza ou que saiba para onde 
caminhamos, chantageando como chantageamos com imia 
politica dúbia e sem vergonha, completamente em desa
cordo com as nossas tradições e vitais interesses de 
maior nação do Continente latino. Nossos governantes 
e partidos políticos, por inépcia e desonestidade, nestes 
últimos 30 anos, conduziram o Brasil ao lamaçal da 
corrupção. Atolados, agora, até ao pescoço, só vêem saída 
na esquerdização do Pais. Preparam o Brasil para uma 
revolução estilo Fidel Castro, cora seus tparedons». 
Ameaçando e enganando é que eles se sustentam no po
der, esquecidos de que eles mesmos deveriam ir no «pa-
redon» se as revoluções tivessem uma lógica e uma jus
tiça. E não seria de admirar fosse essa a razão das 
preocupações do Presidente argentino, Isto é, vendo o 
Brasil enveredar por atalhos tortuosos e cheios de amea

ça para a segurança dos povos irmãos do Continente. 

E' na verdade fácil pro
var que Guarulhos não tem 
tido uma administração 
municipEü ã altura do seu 
dinâmico progresso. Basta 
avaliar o desalentador mo
vimento do seu comércio 
varejista para se ter a exa
ta noção de que a munici
palidade, por falta de visão 
economico-social ou mesmo 
por mero desinteresse, pou
co ou nada tem realizado 
como incentivo nesse ter
reno. 

O comércio varejista de 
Guarullios acha-se na mes
ma situação de penúria e 
inanição em que se encon
trava o comércio dos velhos 
municípios paulistas hã 50 
anos atrás. Não se nota ne
le aquela vitalidade que ca
racteriza as praças de in

tensa vida mercantil, geral
mente devida à boa admi
nistração de seus respecti
vos municípios. 

A CULPA 

A culpa não cabe certa
mente aos negociantes gua-
rulhenses, se bem que a 
maioria deles ainda se 
oriente pelo antigo e obsole
to critério de que o freguês 
é que deve procurar o co
merciante e não este aquele. 
A culpa é da administração 
pública do Município. Tanto 
o Legislativo quanto o Exe
cutivo guarulhenses h á 
muito deveriam voltar sua 
atenção à esse estado de 

marasmo economico-social 
e tomar as providências 
necessárias, porque a ano
malia reinante somente diz 

respeito a Ineficiência fun
cional do próprio governo 
comunal, já que é sabido: 
uma comunidade que con
some mal ou consome de
sordenadamente, não pode 
contribuir satisfatoriamente 
para o erário público. 

3 
QUE FAZER? _ 

Reside na sede do m\ml-
ciplo a chave da solução. 
Urge que a administração 
da municipalidade dedique 
seu zelo e sua atenção ao 
melhoramento da cidade. A 
zona central de uma cidade 
é o cartão de visitas de 
uma comunidade civilizada. 
E é também o ponto de con
vergência e irradiação de 
sua vitalidade económica. A 
sede deve ser t ratada com 
carinho, dotando-se com 

todos os benefícios da mo
derna ciência urbanística. 

Guarulhos está no ponto 
de possuir uma sede social 
de uma coletividade culta e 
adiantada Sua atual fisio
nomia em nada a recomen
da, nem como fator turísti
co e nem como chamariz 
de consumidores para esti
mulo do seu comércio cada 
vez mais anqullosado. Há 
mister mudar de mentali
dade e tato administrativo. 
A atonia reinante nestes 
dias de Festas máximas, 
quando o comércio guaru-
Ihense assiste à população 
consumidora Ir abastecer-se 
em outros mercados, dei
xando às moscas o seu pró
prio, deve servir de adver
tência aos dirigentes do 
Município. Mãos à abra, 
pois. 

SECRETÁRIO DA VIAÇÃO NO 
CAMPO DE PESQUISAS 

Estevç nesta cidade, dia 9 último, o dr. Francisco 
Machado de Campos, Secretário da Viação, que visitou 
em companhia do sr. Prefeito Manoel Cesar Ribeiro, do 
Presidente da Câmara, dr. Tullo Campello de Souza e 
do Vereador Angelo Paz da Silva, que representou o Se
cretário da Agricultura, as cbras do Campo de Pesquisas 
do Serviço do Vale do Paraíba. 

Aproveitando essa visita o Prefeito Municipal tratou 
com o Secretário de vários problemas locais e também 
da construção da estrada de rodagem na margem es
querda do Rio Paraíba, obra que promoverá o progresso 
de uma extensa zona de enorme importância agrícola. 

(Tribuna ão Norte, de Pindamonhangaba) 

DAS NOTíaAS & CONCLUSÕES 
o Presidente João Goulart, em declarações à im

prensa nacional, tem esclarecido que não é responsável 
pelo que acontece ou possa acontecer na administração 
deste pobre pais. 

Ao mesmo tempo, o nosso "premier" ou "dernier", 
Tancredo Neves, também, como Pilatos, procura lavar as 
mãos ministeriais, asseverando' que não "trancará" a 
ação do Pres idente . . . 

Afinal, se esses impagáveis e acomodados Presiden
te e Primeiro Ministro não são responsáveis pelos atos 
deste governo — quem, então, sejà o verdadeiro respon
sável por esta marmelada parlamentar?! 

Sem dúvida, em última análise, será o povo, o eleitor, 
que ainda não aprendeu a votar b e m . . . 

("O CAMAQUA" J. Kalote — Rio G. Sul) 
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Ao findar 1961 e 

após um ano de atividades inteiramente dedicadas^ao pro

gresso de Guarulhos, é com a máxima satisfação, — neste limiar do 

ANO NOVO - que saudamos a culta e progressista coletividade 

guarulhense, augurando-lhe um 1962 repleto de felicidade. 

Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

Eí^ICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
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VOTOS DE BOAS FESTAS 

Agremiação Guarulhense de Professores Primários 
Recebemos e retribuímos, desejando a esses incansáveis 

e abnegados educadores das gerações brasileiras, muitas 
íelicidades e um ano (1962) repleto de êxitos para bem da 
Pátr ia . 

Sociais 
Acontecimento 

Dia 16, sábado, teve como acontecimento de maior re
percussão em nossa cidade, a festa dada pela Maria do Car
mo, que tal qual a festa anterior, agradou-nos muito, pelo 
seu ambiente seleto s pela sua animação. 

Esteve presente toda a «turminha guarú», com os «old, 
new and little pigeons». 

Estranhamos, a ausência do Zézinho, pois sempre «diz 
presentes- a todas as festas em Guarulhos, mudou de cená
rio, porque soubemos que foi dançar em Bragança, soube
mos também que certas pessoas «deram, graças», de sua 
ausência. 

Falando em ausência, o OSMAR não «disse presente» à 
festa. Qual será a razão? 

Queremos, externar nossos agradecimentos aos a r f i - ' 
triões dessa agradável festa, Snr. e Snra. Coutrim e tam-
t)ém à Maria do Carmo, por ter-nos proporcionado uma 
ótima ^ests 

Politica ' • - , 

No dia 13 último, deu-se a posse dos Snrs. Mário Anto-
neUi e Francisco Antunes, respectivamente nossos novos 
Prefeito a Vice. 

Contou esta solenidade, com as mais altas autoridades 
guarulhenses; tais como Moisés José Zeraibe, Dr. Heitor 
Maurício de Oliveira, Alfredo Nader, Rinaldo Poli que aca
ba de asumir, a cadeira de vereador na Câmara de Guaru
lhos, cadeira esta deixada vaga, pelo nosso atual Vice-Pie-
Jei to e muitos outros. 

Foi com prazer, que encontramos, em nosso meio, o 
representante do Dr. Carvalho Pinto, que multo nos hon
rou com sua presença. 

Houve diversos discursos, más aquele, que nos chamou 
mais a atenção, foi o proferido pelo nosso ex-prefeito o 
Snr . Fioreavante lervolino, que expôs no mesmo as suas 
realizações e sua prestação de contas geral de sua mandato. 

Também discursaram os novos eleiitos, expondo os ieus 
planos para os seus mandatos, que sé iniciaram a partir 
dessa data. 

A gestão de Fioreavante lervolino, foi o estopim que 
pos íôgo nas caldeiras, que alimentam as máquinas do pro
gresso guarulhense, fogo este que temos plena certeza que 
será mantido pelo novo prefeito, Snr. Mário AntoneUÍ, e 
esperamos que o mesmo nunca mais se apague, resistindo 
aos inevitáveis «bombeiros» que aparecerão em. seu cami
nho, 

Bôa sorte novos Prefeito c Vice-Prefeito. 

JJ6fKf^»Í2« 

MUNDO 
— No dia j do corrente o governador Carvalho Pin

to recebeu em audiência, nos Campos Eliseos, uma co
missão da Alta Araraquarense, integrada pelas seguin
tes autoridades municipais: Popullna, DuIcinopoUs, Três 
Fronteiras, Santa AlberUna, Meridiano, Palmeira D'Oes-
te, ü r ^ a , Guarani D'Oeste, Jales e Estrela D'Oeste. 

— Estudantes espanhóis em Madrid, promoveram ma
nifestações de protesto diante da embaixada da índia, 
por causa da Invasão de Goa pelos Indus. Os estudantes 
arrancaram a placa de bronze e pisotearam o pavUhão 
nacional da índia. 

A residência do embaixador soviético em Paris, 
foi atacada a tiros por desconhecidos que estavam num 
automóvel. 

Em Campinas, a Cruzada das Senhoras Católicas, 
acaba de entregar, em solenidade com celebração de 
missa, as primeiras 10 casas populares do grupo de 70, 
que a referida Cruzada fez construir com recursos obti
dos com donativos e promoções sociais. 

— Foram descobertas novas jazidas de pçtróleo na 
Argentina. Ficam a oeste das jazidas de Tonoyan, em 
Mendonza,, nos Andes. 

— Venezuela terminará o ano de 1961 com um sal
do d,e 600 milhões dólares americano em suas reservas 
Internacionais, segundo anuncia seu Banco Central. 

— Mais de 200 milhões de cruzeiros vão custar a 
Guanabara as destruições levadas a efeito pelos presos 
amotinados, no dia 25. 

I &TPÁ/ 
PAPUS 

POESIA DO DESESPERO 

Essas bombas. Senhor, essas Immbas 
Que explodem no ar e incendeiam a terra 
Que forram os seres c suprimem a vida 
Tu as viste explodirem. 
Tu as viste apagarem os vestígios da vida 
Mas permitiste gue elas explodissem 
E consentiste que elas apagassem 
Na Jace da terra tudo que vivia. 

O fogo queimou as águas do oceano 
O cheiro da carne impregna o espaço 
E nas preces nem mais a esperança persiste. 
JJá gemidos e soluços nas entranhas do solo 
Uivam de dor os que buscam o monte. 
Vm instante bastou para deixar de ser 
O que já íoi e o que já era... 

Tempos negros, tempos de secar os olhos 
O pranto de todo vertido. 

Senhor, por que Tudo Isto? 

BÔA SORTE GUARULHOS-. 

HIGHS 

.Ti! Por que será, que o Dr. 
Paulo não tem aparecido 
em «nosso clube» em Gua-

que eu sei, deve 
ANdAR à procura de GLÓ
RIAS. 
Dercilio sempre acontecen
do» no NOSSO CLUB'E 
em «Vila Galvão», muito 
Ijem acompaniiado. 

3(: Falando em Nosao Clube 
lá existem garotas lindas 
tais como Maria Alice, 
Mirian, Libera, Ana Gló
ria. 

3): Ura novo «pigeons» pare
ce que vai aparecer, Car
linhos (Molinha — Cidi-
nha (da praça). 

3(e A partir de 1-1-62, teremos 
em Guarulhos,' três mil 
novos problemas. 

^ Uma das diversões que tem 
•mais adeptos em Guaru-

• lhos, é o futebol de «salão». 
* Ca «pigeons» Mário David 

— Marlene, de vento em 
popa. 

j j : Pergwita da semana. Em 
quem o L,eonildo pensa 
mais? 

H: O baile de domingo, nos 
esteve muito 
com um bom 

Bancários 
concorrido 
conjunto. 
Bossa nova mesmo é usar 
óculos escuros à noite. 
E ' para melhor LER O 
NARDO. 
Fato, que está tomando-se 
um íhabitué» em Guaru
lhos, é o banho noturno. 
Os acontecimentos, mais 
esperados em nossa cidade, 
neate fim de ano são: o tra
dicional baile de formatura 
do G.E.C.C, e o também 
não menos tradicional Re-
veillon do Clube doa Ban
cários. 

FILMES DA SEMANA 

m Papal PERNILONGO. 
com André. 

:|: Vozes na nolteeee. 
Com Deonésío. 

4: O Milagre. 
Com Telma e aeua estudos. 

^ Consegui. 
Com Telma e João Luiz. 

ALUGAM-SE CASAS - Cr$ 20.000,00 - So
brados recém-construídos, de fino acaba
mento. Rua asfaltada e água encanada. 
Sala-living em «L», dtois dormitórios e ba
nheiro com box. No quintal, tanque e ba
nheiro. — RUA DIOGO DE FARIA, 113. 

JURISPRUDÊNCIA 
José Molero 

«ANALISE DO BALANÇO CONTÁBIL»^ 

IV 

The Angels 

C O N S E Q U Ê N C I A 

Só porque dissemos que o sr. prefeito não tem pres
tigio com o Secretário da Agricultura, êle ficou por 
conta do Bonifácio. 

(Trocadilho de Ornar Thello — 
"O LIBERAL" . de Americana) 

Se representarmos com «v», «c» e «1», respectivamente, 
esses tempos a fórmula financeira será forçosamente: 
Xe + XI + Yv + Ye + Yl + D = + Vv + Ve + VI e, 
termo a termo; Yv + .D= + Vv 

Xe + Ye + + Ve 
XI + Yl = H- VI. 

podendo-se verificar cada uma das três hipóteses acima 
mencionadas 

PreJiminarmente, devemos assentar que o sentido eco
nômico, ou o valor, envolve o sentido financeiro e, Tssim 
sendo, todos os elementos financeiros são, ao mesmo tem. 
po, econômicos, mas nem todos os elementos econômicos 
são financeiros. Os elementos que se imobUizam, para os 
fins precípuos da entidade ou para o seu funcionamento, 
não são financeiros, porquanto não se realizam em dinheiro, 
enquanto perdurarem aquelas razões. 

Retomando o Balanço estruturado com os elementos 
econômico se descrimmando dentre estes os de caráter fi
nanceiro, temos a seguinte situação: 

REFLEXÕES 

Comumente acontece o segtünte com gênero h u m a 
no: Grandes pensadores do passado ou do presente 
criam ou aperfeiçoam máximas e princípios filosóficos, 
atribuindo-lhes caráter de universalidade. Essas máxi 
mas e prlncipios, .geralmente, se põem a degladiar ent re 
si. Os que saem vitoriosos passam a constituir dogmas 
ou sistemas, inspirando a sociedade dos homens ou ser
vindo de base às suas Instituições, leis, etc. E Isso, a t é 
que outra verdade surja mais vigorosa. Então tudo se-
põe a desmoronar, pára dar lugar a uma nova ordem, de 
coisas. Assim, sucessivamente.. . 

f - r ^ 

NO HOSPITAL DE INDIGENTES 

MÉDICO (amarrando o enfermo Indigente à mesa de 
operação) — Vou usar de franquêsa com você, meu ve
lhinho. De cinco operados desta doença, quatro morrem 
na mesa . . . Posso ser-lhe útil n'alguma coisa antes de 
começarmos o trabalho? 

O ENFERMO — Shn, pode . . . Ajude-me a calçar o* 
sapatos e a vestir a roupa. 

A T I V O P A S S I V O 

Bens em poúer da entidade: 
1) imobilizado x 
2) financeiros: 

a) à vista -D 
b) a curto prazo Xe 
c) a longo prazo . . . . XI 

Bens em poder de terceiros 
1) imobilizados Y 
2) financeiros: 

a) a vista Yv 
b) a curto prazo . . . . Yc 
c) a longo prazo Yl 

Valôr de bens destinado 
a teroeiros: 

a) visla Zv 
b) a curto prazo Zc 
c) a longo prazo Zl 

Valor de bens pertencentes 
à entidade V 

(Continua no próx. n.o) 

DICIONÁRIO CÍNICO 

ESPELHO — Objeto que serve para as mtüheres pra
ticarem o narcisismo. ^ , ' 

F Ã S O L — * D hoílIBÍn que "veste d roupa que não l h e 
pertence. 

LIBERDADE — Licença para cada qual fazer o que 
não agrada aos outros. 

ULISSES — Herói mitológico que escapou de ser 
metamorfoseado em porco. 

VERDADE — Dama que ninguém não viu e todos 
elogiam. 

XÍCARA — Sinônimo de chicara. 

A CHARGE DA SEMANA 

GOV. LACERDA (aos amotinados) — Custa crer que 
numa data como o Natal, ungida de cristandade, vocês, 
presos, cometam tamanha violência! 

AMOTINADOS — Que quer o governador? Neste 
mundo quem não chora, não mama. E o preso chora 
Incendiando a cadela. 

B A R D O P O N T O T A B O Ã O 
— de — 

IRMÃOS MIYAGUSUKO LTDA. 

Via Monteiro Lobato, 86 - Gnamlhos 
Bebidas nacionais e estrangeiras - Pastela
ria - Lanches rápidos - Frios - Doces 

Café moído na hora 
E aproveitam o ensejo para cumprimentar os amigos e 

fregueses desejando-lhes próspero Ano Novo 

VtVV»VVt*<^'»\^VVt'VVVVVVVV%<^»*VVVV>V»»*VV»»»VtV»*»»^VI<**V»^^ 

A hora é de definição 
SENHORES DIRIGENTES, POLÍTICOS E PARTIDOS POLÍTICOS — VÓS QUE TENDES NA CONTA DE PATRIOTAS 

SERVINDO AO BRASIL, DIZEI NOS: QUANTAS SACAS DE CAFE' COMPROU-NOS ATE' HOJE A RUSSIA? HA' DOIS ANOS 
ATRÁS PROMOVESTES A MAIOR CELEUMA DESTE MUNDO, APRESENTANDO O MERCADO RUSSO COMO A SALVAÇÃO 
DO CAFE' BRASILEIRO. COSTA LIMA ERA, ENTÃO, GUIN DADO Ã POSIÇÃO DE SEMIDEUS. BASTAVA ELE MANIFESTAR 
O DESEJO DE SER INTERVENTOR DA ECONOMIA CAFEEIRA, PARA QUE TIVÉSSEMOS AO ABRIR E FECHAR DE OLHOS 
UM NOVO TIPO DE «GAULEITER» NACIONAL. SERIA O 4.» PODER, O «GOVERNO DAS RELAÇÕES PUBLICAS SOCIALISTAS 
SOVIÉTICAS», E ÊLE, COSTA LIMA, SEU TITULAR. 

MAS TODA AQUELA EUFORIA FANATICAMENTE BRASILEIRA ACABOU EM NADA. TUDO AQUILO MERGULHOU 
NO SILÊNCIO. MUTISMO TUMULAR. QUE ESTARÁ ACONTECENDO NO QUARTEL DE ABRANTES, RESPONDEI SENHO
RES GOVERNANTES, POLÍTICOS E PARTIDOS POLÍTICOS. O POVO QUER SABER. A NAÇÃO EXIGE-O! 

C A S A PEQUENA S/A 
Comercial e Importadora 

O MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 

BUA CARDEAL ARCOVEBDE, 2.678/2.700 — S. P A U L O 

*V>%»V»VM »<^»»V%V>%^»»%»»%V»»%VV»»V»V»»%»»»»»»»»»%V»»<^»»%»»»%»»%^»*V»»»»i»»V*******^***^^'*<'*****'**VVt^»»»»V%V^VV%»»»%%»^ 
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VOTOS DE BOAS FESTAS 

Agremiação Guanilhense de Professores Primários 
Recebemos e retribuímos, desejando a esses incansáveis 

e abnegados educadores das gerações brasileiras, muitas 
felicidades e um ano (1962) repleto de êxitos para bem da 
Pátria. 

Sociais 
Acontecimento 

Dia 16, sábado, teve como acontecimento de maior n-

percussão em nossa cidade, a festa dada pela Maria do Car
mo, que tal qual a festa anterior, agradou-nos muito, pelo 
seu ambiente seleto s pela sua animação. 

Esteve presente toda a «turminha guarú», com os cold, 
new and little pigeons». 

Estranhamos, a ausência do Zézinho, pois sempre «diz 
presente» a todas as festas em Guarulhos, mudou de cená
rio, porque soubemos que foi dançar em Bragança, soube
mos também que certas pessoas «deram graças», de sua 
ausência. 

Falando em ausência, o OSMAR não «disse presente» à 
festa. Qual será a razão? 

Queremos, externar nossos agradecimentos aos a r í i -
triões c'essa agradável festa, Snr. e Snra. Coutrim e tam
bém à Maria do Carmo, por ter-nos proporcionado uma 
ótima .ests 

Politica • ' - i 

No dia 13 último, deu-se a posse dos Snrs. Mário Anto-
nelli e Francisco Antunes, respectivamente nossos novos 
Prefeito e Vice. 

Contou esta solenidade, com as mais altas autoridades 
guarullienses; tais como Moisés José Zeraibe, Dr. Heitor 
Maurício de Oliveira, Alfredo Nader, Rinaldo Poli que aca
ba de asumir, a cadeira de vereador na Câmara de Guaru
lhos, cadeira esta deixada vaga, pelo nosso atual Vice-Pie-
feito e muitos outros. 

Foi com prazer, que encontramos, em nosso meio, o 
representante do Dr. Carvalho Pinto, que muito nos hoji-
rou com sua presença. 

Houve diversos discursos,, más aquele, que nos chamou 
mais a atenção, foi o proferido pelo nosso ex-prefeito o 
Snr . Fioreavante lervolino, que expôs no mesmo as suas 
realizações c sua prestação de contas gei-al de sua mandato. 

Também discursaram os novos eleitos, expondo os ieus 
planos para os seus mandatos, que se iniciaram a partir 
dessa data. ' • . 

A gestão de Fioreavante lervolino, foi o estopim que 
pos íôgo nas caldeiras, que alimentam as máquinas do pro-
líresso guarulhense, fogo este que temos plena certeza que 
.será mantido pelo novo prefeito, Snr. Mário Antonelli, e 
esperamos que o mesmo nunca mais se apague, resistindo 
aos inevitáveis «bombeiros» que aparecerão em seu cami
nho. 

Bôa sorte novos Prefeito c Vice-Prefeito. 

t" NOTAf 

^> MUNDO 
— No dia j do corrente o governador Carvallio Pin

to recebeu em audiência, nos Campos Eliseos, uma co
missão da Alta Araraquarense. integrada pelas seguin
tes autoridades municipais: Popullna, Dulcinopolis, Três 
Fronteiras, Santa Albertina, Meridiano, Palmeira D'Oes-
te, ü r ^ a , Guarani D'Oeste, Jales e Estrela D'Oeste. 

— Estudantes espanhóis em Madrid, promoveram ma
nifestações de protesto diante da embaixada da índia, 
por causa da Invasão de Goa pelos indús. Os estudantes 
arrancaram a placa de bronze e pisotearam o pavilhão 
nacional da índia. 

A residência do embaixador soviético em Paris, 
foi atacada a tiros por desconhecidos que estavam num 
automóvel. 

Em Campinas, a Cruzada das Senhoras Católicas, 
acaba de entregar, em solenidade com celebração de 
missa, as primeiras 10 casas populares do grupo de 70, 
que a referida Cruzada fez construir com recursos obti
dos com donativos e promoções sociais. 

— Foram descobertas novas jazidas de petróleo n a 
Argentina. Ficam a oeste das jazidas de Tonoyan, em 
Mendonza,, nos Andes. 

— Venezuela terminará o ano de 1961 com um sal
do d,e 600 milhões dólares americano em suas reservas 
internacionais, segundo anuncia seu Banco Central. 

— Mais de 200 milhões de cruzeiros vão custar a 
Guanabara as destruições levadas a efeito pelos presos 
amotinados, no dia 25. 

BÔA SORTE GUARULHOS-. 

HIGHS 

Por que será, que o Dr. 
Paulo não tem aparecido 
em «nosso clube» em Gua-

jaüflsaí -—— -
ASSIS que eu sei, deve 
ANdAR à procura de GLÓ
RIAS. 
Dercilio sempre acontecen
do» no NOSSO CLUE'E 
em «Vila Galvão», muito 
bem acompanhado. 

3(: Falando em Nosso Clube 
lá existem garotas lindas 
tais como Maria Alice, 
Miritm, Libera, Ana Gló
ria. 

* Um novo «pigeons» pare
ce que vai aparecer, Car
linhos (Molinha — Cidi-
nha (da praça). 

^ A partir de 1-1-62, teremos 
em Guarulhos,' três mil 
novos problemas. 

3(! Uma das diversões que tem 
imais adeptos era Guaru-

• lhos, é o futebol de «salão». 
* Os «pigeons» Mário David 

— Marlene, de vento em 
popa. 

j j : Pergunta da semana. Em 
quem o Leonildo pensa 
mais? 

4: O baile de domingo, nos 
• Bancários, esteve muito 

concorrido, com um bom 
conjunto. 

:t: Bossa nova mesmo é usar 
óculos escuros à. noite. 
E' para melhor LEK O 
NARDO. 

4c Fato, que está tomando-se 
. um «habitue» em Guaru

lhos, é o banho noturno. 
4: Os acontecimentos, mais 

esperados em nossa cidade, 
neste fim de ano são: o tra
dicional baile de formatura 
do G.E.C.C, e o também 
não menos tradicional Re-
veillon do Clube dos Ban
cários. 

FILMES DA SEMANA 

sH Papal PERNILONGO. 
com André. 

^ Vozes na nolteeee. 
Com Deonésio. 

4: O Milagre. 
Com Telma e seus estudos. 

3̂  Consegui. 
Com Telma e João Luiz. 

ALUGAM-SE CASAS - Cr$ 20.000,00 - So
brados recém-construídos, de fino acaba
mento. Rua asfaltada e água encanada. 
Sala-living em «L», dtois dormitórios e ba
nheiro com box. No quintal, tanque e ba
nheiro. — RUA DIOGO DE FARIA, 113. 

JURISPRUDÊNCIA 
José Molero 

«ANALISE DO BALANÇO CONTÁBIL» 

IV 

The Angels 

C O N S E Q U Ê N C I A 

Só porque dissemos que o sr. prefeito não tem pres
tigio com o Secretário da Agricultura, êle ficou por 
conta do Bonifácio. 

(Trocadilho de Omar Thello — 
"O LIBERAL" . de Americana) 

Se representarm.os com «v», «c» e «1», respectivamente, 
esses tempos a fórmula financeira será forçosamente: 
Xe + XI -I- Yv -H Ye + Yl + D = + Vv -I- Ve + VI e, 
termo a termo: Yv -r ,D= + Vv 

Xe -I- Ye + + Ve 
XI + Yl = H- VI. 

podendo-se verificar cada uma das três hipóteses acima 
mencionadas 

Preliminarmente, devemos assentar que o sentido eco
nômico, ou o valor, envolve o sentido financeiro e, nssim 
sendo, todos os elementos financeiros são, ao mesmo tem. 
po, econômicos, mas nem todos os elementos econômicos 
são financeiros. Os elementos que se imobilizam, para os 
fins precípuos da entidade ou para o seu funcionamento, 
não são financeiros, porquanto não sa realizam em dinheiro, 
enquanto perdurarem aquelas razões. 

Retomando o Balanço estruturado com os elementos 
econômico se descriminando dentre estes os de caráter fi
nanceiro, temos a seguinte situação: 

A T I V O P A S S I V O 

Bens em po(íer da entidade: 
1) imobilizado x 
2) financeiros: 

a) à vista D 
b) a curto prazo Xe 
c) a longo prazo . . . . XI 

Bens em poder de terceiros 
1) imobilizados Y 
2) financeiros: 

a) a vista Yv 
b) a curto prazo . . . . Yc 
c) a longo prazo Yl 

Valor de bens destinado 
a teroeiros: 

a) vlsla Zv 
b) a curto prazo Zc 
c) a longo prazo Zl 

Valor de bens pertencentes 
â entidade V 

(Continua no próx. n.o) 

LilgÂZ 
PAPUS 

POESIA DO DESESPERO 

Essas bombas, Senhor, essas bombas 
Que explodem no ar e incendeiam o terra 
Que torram os seres e suprimem a vida 
Tu as viste explodirem. 
Tu as viste apagarem os vestígios da vida 
Mas permitiste que elas explodissem 
E consentiste que elas apagassem 
Na face da terra tudo que tHvia. 

O fogo queimou as águas do oceano 
O cheiro da carne impregna o espaçs> 
E tias preces nem mais a esperança persiste. 
Há gemidos e soluços nas entranhas do solo 
Uivam de dor os gue buscam o monte. 
Vm instante bastou para deixar de ser 
O que já foi e o que já era... 

Tempos negros, tempos de secar os olhos 
O pranto de todo vertido. 

Senhor, por que Tudo Isto? 

REFLEXÕES 

Comumente acontece o seguinte com gênero h u m a 
no: Grandes pensadores do passado ou do presente 
criam ou aperfeiçoam máximas e princípios filosóficos, 
atribuindo-lhes caráter de universalidade. Essas máxi 
mas e princípios,.geralmente, se põem a degladiar ent re 
si. Os que saem vitoriosos passam a constituir dogmas 
ou sistemas, inspirando a sociedade dos homens ou se r 
vindo de base às suas Instituições, leis, etc. E isso, a t é 
que outra verdade surja mais vigorosa. Então tudo se-
põe a desmoronar, para dar lugar a luna nova ordem, de 
coisas. Assim, sucessivamente.. . 

. ^ ^ 

NO HOSPITAL DE INDIGENTES 

MÉDICO (amarrando o enfermo indigente à mesa de 
operação) — Vou usar de franquêsa com você, meu ve
lhinho. De cinco operados desta doença, quatro morrem 
na mesa . . . Posso ser-lhe útil n'alguma coisa antes de 
começarmos o trabalho? 

O ENFERMO — Sim, pode . . . Ajude-me a calçar os 
sapatos e a vestir a roupa. 

DICIONÁRIO CÍNICO 

ESPELHO — Objeto que serve para as mnlheres pra
ticarem o narcisismo. ^ _ _ _ ^ -

" i ' f t S O i r —*t3 hoirreín que'veste á roupa que não lhe 
pertence. 

LIBERDADE — Licença para cada qual fazer o que 
não agrada aos outros. 

ULISSES — Herói mitológico que escapou de ser 
metamorfoseado em porco. 

VERDADE — Dama que ninguém não viu e todos 
elogiam. 

XÍCARA — Sinônimo de chicara. 

A CHARGE DA SEMANA 

GOV. LACERDA (aos amotinados) — Custa crer que 
numa data como o Natal, ungida de cristandade, vocês, 
presos, cometam tamanha violência! 

AMOTINADOS — Que quer o governador? Neste 
mundo quem não chora, não mama. E o preso chora 
Incendiando a cadela. 

B A R D O P O N T O T A B O Ã O 
— de — 

IRMÃOS MIYAGUSUKO LTDA. 

Via Manteiro Lobato, 86 - Gnamlhos 
Bebidas nacionais e estrangeiras - Pastela
ria - Lanches rápidos - Frios - Doces 

Ccifé moído na hora 
E aproveitam o ensejo para cumprimentar os amigos e 

fregueses desejando-lhes próspero Ano Novo 

**VVVVVVM**»VVVVt**VVV»VVViViV*VVV*V*VVV»*V»*V*****V»*V»**V»^ 

A hora é de definição 
SENHORES DIRIGENTES, POLÍTICOS E PARTIDOS POLÍTICOS — VÓS QUE TENDES NA CONTA DE PATRIOTAS 

SERVINDO AO BRASIL, DIZEI-NOS: QUANTAS SACAS DE CAFE' COMPROU-NOS ATE' HOJE A RUSSIA? HA» DOIS ANOS 
ATRÁS PROMOVESTES A MAIOR CELEUMA DESTE MUNDO, APRESENTANDO O MERCADO RUSSO COMO A SALVAÇÃO 
DO CAFE' BRASILEIRO. COSTA LIMA ERA, ENTÃO, GUINDADO A POSIÇÃO DE SEMIDEUS. BASTAVA ELE MANIFESTAR 
O DESEJO DE SER INTERVENTOR DA ECONOMIA CAFEEIRA, PARA QUE TIVÉSSEMOS AO ABRIR E FECHAR DE OLHOS 
UM NOVO TIPO DE «GAULEITER» NACIONAL. SERIA O 4.» PODER, O «GOVERNO DAS RELAÇÕES PUBLICAS SOCIALISTAS 
SOVIÉTICAS», E ÊLE, COSTA UMA, SEU TITULAR. 

MAS TODA AQUELA EUFORIA FANATICAMENTE BRASILEIRA ACABOU EM NADA. TUDO AQUILO MERGULHOU 
NO SILÊNCIO. MUTISMO TUMULAR. QUE ESTARÁ ACONTECENDO NO QUARTEL DE ABRANTES, RESPONDEI SENHO
RES GOVERNANTES, POLÍTICOS E PARTIDOS POLÍTICOS. O POVO QUER SABER. A NAÇÃO EXIGE-O! 

CASA PEQUENA S/A 
Comercial e Importadora 

O MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 

RUA CARDEAL AJBCOVERDE, 2.678/2.700 - - S. P A TJ L O 

•*»»»»V>VM »VV\»»*V»»»»V%»»%V»»»VVV%V»VtV»»»»»»»»»»»%»»1^%V*»»*%»%%»»»V»»»»\*»V***<^******^^'****'<'****V»<^%»»V>%V»VV»V^ 



Antoneli que resolva ^ 

Do meu posto de escuta 
MATAGAL PERIGOSO 

Alguns terrenos da rua Ja
cob — principal artéria do 
populoso bairro de Tranqui
lidade —• estão em. completo 
abandono e cobertos de ma
t a densa e continuada. Os 
imóveis em apreço não estão 
murados conforme determi
n a a lei, além de oferecerem 
riscos, à vida de crianças e 
adultos que por lá transitem. 
Cobras venenosas foram 
mortas nesse matagal cujos 
pioprletários deveriam ser 
responsabilizados por esse 
estado de coisas. Também, 
esses terrenos têm servido de 
escondirljo psra marginais. 
E por falar em Indivíduos que 
vivem fora da lei, em Tran
quilidade, constantemente, 
processam-se assaltos, rou
bos, agressões e outras delin-
quênclas sem policiamento 
algum, pois, este inexiste. 
Mais uma vez, alertamos o 
Poder Público para esse an
gustioso problema Enqiuan-
to nlão se instalar uma Sub
delegada de Polícia, em 
Tranquilidade, as laboriosas 
famílias lá residentes, per
manecerão entregues à sua 
própria sorte, muitas vezes, 
lazendo justiça particular. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
A Prefeitura de Guarulhos 

deve providenciar com ur
gência a iluminação pública 
da av. Carlos Ferreira En-
dres, av. Rotary e rua Endres 
importantes vias que dão 
acesso à condução e onde 
cstSo localizadas poderosas 
Industrias do Município. Pa
ra contemporizar a situação 
alguns industriais organiza
ram imia Guarda Noturna 
particular que tem prestado 
relevantes serviços, princi
palmente, no combate aos l 
roubos. I 

aANElAMENTO PARA VILA 
GALVÃO 

E* necessário saneamento 
na area citadina de VUa Gal
vão. De preferência com a 
construção de rede de esgo
tos sanitários, aproveitando-
se o rio que passa pelo local. 
jÊsse serviço viria trazer o de
saparecimento das fossas ne
gras e, em parte substancial, 
o fornecimento de água po-
táveIj_fazendo desaparecer os 
poços, com altíssima porcen
tagem de contaminação di-' 
reta. 

MELHORAMENTOS 
URBANÍSTICOS 

Somente com fundos bene
fícios diretos à zona perifé
rica do centro de Guarulhos, 
poderá trazer vantagens ã 
comuna, sem vias adequa
das de acesso, sem transpor
tes circulares, Inter-llgando 
os bairros,. todo e qualquer 
urbanismo (pingado de con
ta-gotas), .não Irá solucionar 
os problemas da Cidade. 
Aberturas de vias de alto al
cance ou alargamento das 
que já existem formando 
anéis rodoviários dentro do 
perímetro urbano e suburba
no, poderão resolver em pro
fundidade os problemas dos 
bairros. iPora) disso, outras 
soluções seriam apenas fra
cos paliativos. 

MERENDA ESCOLAR 

A proporção de crianças 
subnutridas nas Escolas Pú--
bllcas de Guarulhos é sur
preendente • e humilhante, 
para vergonha nossa, cerca 
de 70% dos alunos do curso 
primário sãD> mal-alimenta-
dos. Tal fato merece do no
vo Prefeito um cuidado todo 

DT. Gregório Rodrigues Dias 

especial e a criação da me
renda escolar, ciente de que, 
crianças alimentadas apre
sentam um nível de aprovei
tamento bem mais alto. Fa
mílias pobres não tém ração 
alimentar suficiente e com
pleta para seu equilíbrio or
gânico. Desta forma a Pre
feitura deve criar a merenda 
escolar que será constituída 
de proteings,. sais minerais e 
vitaminas, três elementos es
senciais que faltam na ali
mentação da classe pobre. 
Seria conveniente que a me
renda fosse composta de so
pa, salchlcha, sardinhas, pa
tê, queijo, leite enriquecido 
de chocolate, flocos de mi
lho, farinha de amendoim, 
soja, avela, maizena etc. 
Além disso as caixas escola
res devem ter condições fi
nanceiras para a aquisição 
de outros alimentos conside
rados necessários como car
ne, pão, etc. No dia que Isso 
acontecer, a juventude gua-
lulhense crescerá sadia em 
corpo e espírito. 

ANDAM A FÉ 
Professores e moradores 

da Vila Rio de Janeiro, de
pois qua t iraram o ônibus, 
têm feito o longo percurso 
por seus próprios pés. Isso 
ocasiona grande sofrimento, 
cansaço e perda de tempo 
precioso, considerando que 
Vila Rio de Janeiro cresce a 
olhos vistos e faz parte tam
bém do Município de Guaru
lhos. Diariamente, a estra
da recebe procissão de pes
soas, escolares e associados 
do Clube dos Bancários que, 
à falta de condução andam 
cerca de a quilómetros, in
cluindo a volta. Urge por
tanto, que seja estudada uma 
maneira da condução voltar 
à Vila Rio de Janeiro. 

O DIÁRIO DE GDARÜLHOS - 29 de Dezenbro de 1961 

Câmara Municipal de Guarulhos 

A CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS, PELOS 
SEUS COMPONENTES, VEREADORES: 

Alfredo Antônio Nader 

Antônio Pratici 

Antônio de Ré 

Aparecido Dias Cassiano 

Enío Máximo Gonçalves 

Gaspaiino José Romão 

Gregório Rodrigues Dias 

Heitor Maurício de Oliveira 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Lourenço Renato Biondi 

Miguel Bento de Souza 

Morio Sakamoto 

Moysés José Zeraibe 

Mylton Mesquita 

Rlnaldo Poli 

Timotheo Luiz Machado 

Túlio Martello Netto. 

Suplentes em exercício: 

Gabriel Silva 

Lino Antônio Nogueira. 

Congratula-se com os munícipes guarulhen-

ses pelos fesfividades crisfãs, desejando-lhes 

boas festas e próspero A^no Novo. 

Guarulhos. em 22 de Dezembro de 1961. 

Rádio Difusora Hora Certa de Goarolhos 
uma 'das Unidas de São Paulo Brasil 

Ondas Médias em 1460 quilociclos ZYR 207 

Ondas Tropicais em 3325 quilociclos Faixa de 92 metros ZYR 220 

R. D. PEDRO II, 168 - 2.o andar - Fone 49-0550 - Guarulhos . S. Paulo 

^\^uy^ 
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PASTIFICIO DELICIA 
IRMÃOS MORILHA LTDA. 

ManiipuIa{ão indoBcndcntc do contacto manual 
ENCOMENDAS A PRONTA ENTREGA 

RUA SANTA RITA DE CASSIA N.o 110 - TEL. 49-0103 
G U A R U L H O S 

V I D K A Ç A R I A SAO J O S f i 
de José Mendes da Silva 

Espelhos — Molduras — Vasos — Filtros e Artigos para 
Presentes 

Orçamentos e Colocações de Vidros ipara Construções 
nua D. Pedro TI, 352 GUARULHOS 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-sc o rcforma-sc móvcfk estofados de todos os tipos 

Decorações c todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FOERAÇAO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

A Indústria e o Comércio 

saúdam o 

Povo de Guarulhos, 

desejando-lhe 

um próspero Ano Novo 

1961 - 1962 

G A M I S A R I A A D L O N 
E S F E C I A L I D A D E : 

Confecções Finas sob medida — Variado Estoque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

VENDE-SE TERRENO 
Negócio de ocasião -^ 9x25 

VILA SÃO JORGE 
Pegado ao conjunto dos Bancários 

Tratar na rua João Gençalvcs, 154 — GUARULHOS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

yM«%%^»%^^*%%%%»%^%%^%%%%%%^^»%'%%%%%%%%%%%%^%%%%%%%^%\%^%»»%%%»%%%%^%%%V .%%%v%w%%^W%%%%%^%%%%%%%%%^%»»^%%%%%%%%%W%». 

:; 

ii Serraria Guorulhos 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de madeiras em toros serrados 

I AV. ROTARY, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 — Cx. Postal, 20.037 — GUARULHOS 
(À margem da Rodovia Presidente Dutra) 

^>t»M« 

Você quer construir sua casa 
ou apartamento? 

M I R E X L T D A . possui o maior 
sortimento dè madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e faça 
suas compras com facilidade. * 

MIREX LTDA. 
AV. ROTARY. 40 — TEL.: 49-0435 

GUARULHOS 

C L I N I C A D E A D U L T O S 

DR. ARRUDA COTRIM 
C. R. M. — 7. 236 " 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO 
DIA E NOITE 

Consultório: Rua João Gon{alves, 129 
Residência: Rua João Golgalves, 250 

G U A R U L H O S 

Lustrasõo Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares de Oliveira 

Rua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 


